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Introdução 
 

O arroz é considerado um alimento de grande importância socioeconômica, 
especialmente em países em desenvolvimento, onde sua demanda é crescente, com consumo 
global, em 2023, de aproximadamente 520 milhões de toneladas (Silva; Wander, 2025). No 
Brasil, o Rio Grande do Sul destaca-se como principal produtor nacional dessa cultura, tendo 
sido responsável por mais de oito milhões de toneladas na última safra, o que representa 
aproximadamente 70% da produção brasileira, com uma produtividade média de 8.389 kg ha-1 
(IBGE, 2025).  

Com o objetivo de otimizar a alta produção, o tratamento de sementes é fundamental, 

oferecendo segurança e proteção essenciais para o arranque inicial das lavouras. Um 

componente crucial para garantir a qualidade desse tratamento é o uso de polímeros, que forma 

uma camada protetora ao redor do produto químico aderido à semente.   
O recobrimento de sementes com polímeros oferece uma série de benefícios que 

impactam positivamente a produção agrícola. Entre as vantagens, pode ser destacado o 

aumento do tamanho e peso das sementes, o que pode facilitar seu manuseio e semeadura, 

principalmente para espécies de sementes pequenas. Além disso, a alteração do formato 

proporciona uma melhor plantabilidade, e a redução da necessidade de aplicação de grafite no 

momento da semeadura simplifica o processo. Outro ponto importante é a diminuição das perdas 

de produtos aplicados na superfície das sementes, garantindo que os produtos químicos 

aplicados inicialmente permaneçam aderidos e atuem de forma mais eficaz, o que é 

particularmente importante na cultura do arroz. Isso leva à melhoria da eficiência dos produtos 

aplicados sobre as sementes, otimizando o uso de insumos. Do ponto de vista da segurança, o 

recobrimento com polímero oferece proteção ao operador contra a contaminação com outros 

produtos químicos, reduzindo o contato direto. A tecnologia também contribui para a redução da 

variação de temperatura e umidade, criando uma camada protetora que auxilia na estabilidade 

do ambiente da semente. (LUDWIG, 2011). 
Entretanto, é imprescindível que os produtos utilizados para o recobrimento das sementes 

promovam os benefícios desejados sem afetar negativamente a germinação ou o vigor das 

sementes, mantendo a qualidade fisiológica dos lotes (ARSEGO, 2006). Na cultura do arroz 

irrigado, são escassos os estudos nesta temática. 
Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 

arroz submetidas a diferentes doses de polímero em seu recobrimento. 
 

Material e Métodos 
O trabalho foi conduzido durante o ano de 2024, no Laboratório Didático de Sementes da 

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
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localizada no município de Capão do Leão/RS. Foram utilizadas sementes da cultivar BRS 
Pampeira, submetidas a tratamento em equipamento industrial modelo ARKTOS 
LABORATÓRIO L2K.  

Foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC), com cinco 
tratamentos (doses de polímeros) e quatro repetições, totalizando 20 unidades experimentais. 

O experimento contemplou diferentes doses de polímero da marca Laborsan, incluindo a 
dose recomendada pelo fabricante (1 mL kg-1), 50% da dose recomendada (0,5 mL kg-1), a dose 
recomendada acrescida de 50% (1,5 mL kg-1), a dose recomendada acrescida de 100% (2 mL 
kg-1), além de uma testemunha sem a aplicação de polímero (controle). A aplicação destes 
produtos ocorreu no equipamento para tratamento de sementes por batelada, no qual as 
sementes foram mantidas por dois minutos para garantir a distribuição homogênea sobre todas 
as sementes. 

Após o tratamento, as sementes foram acomodadas em bandejas plásticas em 
temperatura ambiente até a secagem do polímero, possibilitando a implantação dos testes 
depois de 24 horas. 

Para avaliação do efeito das doses de polímero na qualidade fisiológica das sementes 
foram realizados testes de teste de primeira contagem (PCG) e germinação (G), os quais foram 
conduzidos em rolos de papel, com duas subamostras de 100 sementes por repetição, mantidas 
em germinador a 25 °C, com avaliações do percentual de plântulas normais ao 5º e 14º dias 
após a semeadura (Brasil, 2009). 

O teste de envelhecimento acelerado foi realizado em caixas gerbox com 40 mL de água 
destilada, sendo distribuída uma camada uniforme de sementes sobre uma tela metálica, 
mantidas a 41 °C por 120 horas em câmara BOD. Após esse período, as sementes foram 
submetidas ao teste de germinação, para posterior avaliação de plântulas normais no quinto dia 
após a semeadura (Marcos-Filho, 2020). 

Índice de velocidade de germinação (IVG) foi conduzido concomitante com o teste de 
germinação, sendo calculado conforme Maguire (1962), após a contagem diárias de plântulas 
normais até o 14º dia após a semeadura. 

Efetuou-se a análise de variância (ANOVA) para cada parâmetro avaliado. Quando 
pertinente, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade com auxílio 
do software Speedstat (Carvalho et al., 2020). 

 

Resultados e Discussão 
 

Os dados apresentados na Tabela 1 demonstram que, em relação ao IVG, as doses de 

0,5 e 1,0 mL kg⁻¹ apresentaram os maiores índices (18,76 e 18,94, respectivamente), 

significativamente superior à dose controle (0 mL kg⁻¹) e as doses mais elevadas (1,5 e 2,0 mL 

kg⁻¹). Esse comportamento do IVG corrobora os dados de PCG, reforçando que doses 

intermediárias de polímero, recomendadas pelo fabricante, favorecem um processo de 

germinação mais rápido e uniforme, representado pelo IVG e PCG. Tais achados estão de 

acordo com a literatura que discute o recobrimento de sementes, onde Arsego (2006) destacou 

que a aplicação de polímero, em associação com outros compostos, pode otimizar a emergência 

de plântulas de arroz, contribuindo para um melhor estabelecimento inicial da cultura. 

As doses utilizadas não apresentaram efeitos significativos nas variáveis germinação e 

envelhecimento acelerado, sugerindo que o polímero não comprometeu a viabilidade das 

sementes sob as condições testadas, porém é importante ressaltar a importância de se 

considerar os efeitos de recobrimento na longevidade das sementes. Nesse sentido, Ludwig 

(2011), ao avaliar a qualidade de sementes de soja com diferentes recobrimentos, incluindo 

polímeros, apontou que a combinação de tratamentos pode impactar a manutenção da qualidade 

fisiológica ao longo do armazenamento. Para sementes de arroz, a ausência de impacto negativo 

na germinação e no envelhecimento acelerado é um indicativo positivo, desde que a dose 



 

   

 

utilizada seja ajustada para não prejudicar a velocidade de germinação, conforme observado em 

doses elevadas de polímero nesta pesquisa. 

 

Tabela 1. Qualidade fisiológica de sementes de arroz recobertas com diferentes doses de 
polímero. Pelotas, RS, 2025. 
Dose de Polímero 

(mL kg-1) 
PCG Germinação EA IVG 

0,0 67 ab 90 ns 85 ns 16,43 b 

0,5 76 a 94 85 18,76 a 

1,0 74 a 95 86 18,94 a 

1,5 62 bc 90 84 17,28 b 

2,0 57 c 92 84 17,12 b 

C.V. (%) 10,57 2,9 8,51 3,56 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. CV (%) = 
Coeficiente de variação. PCG = Primeira contagem de germinação. EA = Envelhecimento 
acelerado. IVG = Índice de velocidade de germinação. ns = não significativo. 

 
Esses dados indicam que a aplicação de polímero em doses intermediárias favorece a 

germinação inicial das sementes de arroz, contribuindo posteriormente para uma emergência 
mais rápida e uniforme. Esse desempenho é fundamental para a formação de estandes 
homogêneos e competitivos, especialmente em ambientes como os da rizicultura no Rio Grande 
do Sul, no qual a emergência rápida pode ser um diferencial frente aos estresses ao qual as 
sementes são expostas durante a germinação. Além disto, a ausência de impactos negativos na 
viabilidade e vigor reforça o potencial da utilização de polímero como tecnologia complementar 
no tratamento das sementes, desde que aplicado conforme as indicações técnicas adequadas, 
especialmente em relação a dose. 

O uso de polímero no tratamento de sementes de arroz, quando aplicado em doses 
intermediárias, proporciona melhorias no desempenho fisiológico inicial, sem comprometer a 
germinação final, o passo que doses mais elevadas se mostraram prejudiciais. 

 
Conclusões 

 
Desta forma, conclui-se que o uso de polímero no recobrimento de sementes é uma 

técnica promissora, sem prejudicar a qualidade fisiológica das sementes de sementes de arroz, 
desde que utilizado em doses adequadas. 
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